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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Este Domingo escutamos o texto em que São Paulo 
propõe o Amor à comunidade de Corinto como cami-
nho espiritual mais elevado. É um texto belíssimo, cheio 
de profundidade e desafios, mostrando que o Amor, se 
bem vivido, pode suplantar todas as outras realizações 
da nossa vida.

O Papa Bento XVI, na Encíclica Deus é Amor, esclarece 
que a palavra ‘amor’ pode ser usada para falar de muitas 
realidades: «o amor à pátria, amor à profissão, amor en-
tre amigos, amor ao trabalho, amor entre pais e filhos, 
entre irmãos e familiares, amor ao próximo e amor a 
Deus», sendo que o amor entre o homem e a mulher 
«sobressai como arquétipo do amor por excelência».

Neste sentido, o Papa Emérito aponta para três palavras 
que podem definir formas diferentes de viver o amor:

EROS: o amor-desejo que não nasce da inteligência e 
da vontade, mas se impõe ao ser humano, que se sente 
atraído e em constante busca. Não é apenas instinto e 
atracção física, mas alia a corpo e espírito e faz-nos sen-
tir o vértice da existência. 

PHILIA (filia): o amor-amizade, a que São João recorre 
para falar do amor entre Jesus e os discípulos. É mar-
cado pela fraternidade, pela vontade de caminhar em 
conjunto e partilhar a vida.
ÁGAPE: o termo característico para a concepção bíblica 
do amor. É a evolução do amor para níveis mais altos, 
para a exclusividade e para sempre. É o amor-dom fun-
dado sobre a fé e configurado pela entrega amorosa de 
Jesus até ao fim.

Estas três formas de amor não se anulam umas às ou-
tras. Elas coexistem e, muitas vezes, uma é a porta de 
passagem para a outra sem que seja sempre possível 
adivinhar-lhes as fronteiras. Deus serve-se dos dinamis-
mos da atracção natural para começar um projecto de 
amor maior entre duas pessoas. Estes três aspectos do 
Amor não são contrários entre si, mas são reflexo das 
várias facetas da nossa humanidade e do caminho que 
o Amor é.

AS TONALIDADES DO AMOR
São Paulo faz um retrato muito acertado do Amor, 
procurando ajudar os Coríntios a distinguir entre o 
que pode ser uma forma disfarçada de egoísmo e de                           

SE NÃO TIVER AMOR…



auto-satisfação e o verdadeiro amor proposto aos cris-
tãos.

O AMOR É PACIENTE
O amor que não se deixa levar pelos impulsos superfi-
ciais. Aceita que o outro possa ser diferente do espera-
do, que o convívio peça uma mudança dos planos ini-
ciais e que o tempo e a prioridade de um seja diferente 
do tempo e da prioridade do outro.
O AMOR É PRESTÁVEL
O amor nunca fica imóvel. Ele é actividade e dinamismo 
em direcção aos outros. Gera o bem, promove o cresci-
mento do outro. O amor age com bondade e ternura.

O AMOR NÃO É INVEJOSO
O amor não fica triste com o bem do outro, antes se ale-
gra com a felicidade dele. O verdadeiro amor aprecia o 
sucesso dos outros e não se sente ameaçado por isso. 
Não faz comparações, mas procura conhecer e desen-
volver os seus próprios dons construindo um caminho 
pessoal de felicidade.

O AMOR NÃO É ARROGANTE NEM ORGULHOSO
O amor não se mostra superior, não reclama o centro 
para si, não se auto-engrandece. Não é intransigente 
nas exigências, nem deseja controlar. Não vive a lógica 
do poder que o destrói.

O AMOR NÃO É INCONVENIENTE
Amar é tornar-se amável. O amor não age rudemente, 
não é duro no trato. Os seus modos e as suas palavras 
são agradáveis. Detesta fazer sofrer os outros. Gera 
vínculos, cria laços. Não diz palavras que magoam ou 
desprezam. 

O AMOR NÃO PROCURA O PRÓPRIO INTERESSE
O amor evita dar prioridade a si mesmo porque sabe 
que é mais nobre amar os outros. Aprendamos com os 
santos que nos ensinam que é melhor amar do que ser 
amado e com Jesus que mostra que vive melhor quem 
dá a vida por amor.

O AMOR NÃO SE IRRITA
O amor não cede à violência (em actos, palavras ou 
pensamentos), não se opõe à defesa perante os outros, 
não alimenta a agressividade. Escuta a palavra que diz 
«não te deixes vencer pelo mal», e «responde ao mal 
com o bem».

O AMOR NÃO GUARDA RESSENTIMENTO
O amor perdoa e sente compaixão pela fraqueza do 
outro. O amor não se demora a culpar o outro, nem a 
imaginar respostas negativas. O amor abre espaço aos 
recomeços.

O AMOR ALEGRA-SE COM O BEM E NÃO COM O 
MAL
O amor não se alegra quando alguém é injustiçado ou 
sofre. Não fica contente com o mal do outro. O amor 
alegra-se com a verdade, fica feliz quando o outro é tra-
tado com dignidade e a vida lhe corre bem. 

O AMOR TUDO DESCULPA
O amor não exagera nos julgamentos e não condena 
com dureza. Reconhece que o outro é mais do que os 
seus erros e defeitos. Convive com a imperfeição, des-
culpa-a e sabe guardar silêncio perante os limites da-
queles a quem ama.

O AMOR TUDO CONFIA
O amor confia e confia-se. Deixa em liberdade, renun-
cia a controlar tudo, a possuir, a dominar. Cria um espa-
ço de sinceridade e transparência, onde cada um sente 
que pode desenvolver a sua própria identidade e onde 
reina uma paz sólida e carinhosa.

O AMOR TUDO ESPERA
O amor não perde a esperança no futuro. Não deixa de 
acreditar que pode crescer, que a relação pode amadu-
recer, que o melhor ainda está para vir. Aceita que nem 
tudo aconteça como se deseja, quando se deseja…

O AMOR TUDO SUPORTA
O amor não desiste. Não tem uma atitude negativa 
perante as contrariedades. Mantém-se firme. O amor 
apoia o outro, não o deixa cair nos seus fracassos, não 
o desampara nas suas dúvidas. O amor alicerça a vida.

Padre Hugo Gonçalves



Durante o mês de Dezembro e início de Janeiro a nossa comunidade foi desafiada a contribuir para tornar mais 
especial o Natal de muitos utentes de instituições sociais de Lisboa. E a resposta foi extraordinária – este ano entre-
gámos, em nome da nossa paróquia, 470 estrelas! Devido à pandemia não é possível entregar pessoalmente a cada 
pessoa a sua oferta, mas a alegria dos que nos recebem é contagiante e agradecem o carinho em oferecer o que 
cada um necessita, o cuidado com que é feito cada embrulho e as mensagens que muitas vezes acompanham os 
presentes. Que continuemos a ser estes Reis Magos, a oferecer a cada um o que de melhor temos para dar.                        

ESTRELAS QUE DÃO VIDA 2021

JMJ LISBOA 2023 – ESTAMOS A CAMINHO!
Peregrinação dos Símbolos 

Os símbolos da Jornada Mundial da Juventude estão em peregrinação pelas dioceses de Portugal. Depois 
de Beja, onde percorreram mais de 2000 quilómetros entre 45 paróquias, 4 corporações de bombeiros, 8 
centros sociais, escolas e ainda o hospital e a prisão de Beja, os jovens entregaram no dia 31 de Dezembro 
os símbolos aos jovens de Évora, depois de atravessarem a barragem do Alqueva. 



A ACONTECER

SÍNODO - INQUÉRITO
Estamos nos últimos dias do prazo para preenchimento do questionário paroquial relacionado com o Sínodo. Gos-
taríamos de recolher ainda mais contributos por isso quem ainda não participou poderá aceder ao questionário
disponível no nosso site ou redes sociais.

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO
Na sexta-feira dia 4, por ser a primeira do mês, teremos aqui a partir das 17:30, Terço e Adoração do Santíssimo, 
orientada pelo grupo do Apostolado da Oração. 

UNÇÃO DOS DOENTES - CELEBRAÇÃO COMUNITÁRIA
No dia 11 de Fevereiro celebra-se o Dia Mundial do Doente. Como habitualmente, no Domingo, 13 de Fevereiro, será 
administrado o sacramento da Unção dos Doentes àqueles que o desejarem, na missa das 12:00. Este sacramento 
é dirigido aos que estejam perante as dificuldades de uma doença grave ou a sofrer com as limitações próprias da 
idade avançada. É um sacramento de vida, de cura e de salvação, uma celebração do Amor de Deus e da comunhão 
com a Igreja! As inscrições deverão ser feitas junto do Vigilante ou do Acolhimento.

APOIO ALIMENTAR 
No próximo fim-de-semana poderão contribuir para o Apoio Alimentar da nossa paróquia às famílias mais carencia-
das. Os bens mais necessários são: leite, óleo, arroz, massas e enlatados (grão, feijão, salsichas e atum). Basta entre-
garem no Acolhimento.

Durante este mês, em Évora já estiveram em Reguengos de Monsaraz, Redondo, Portel, Monte do Trigo, 
Mourão, Alandroal, Vila Viçosa, Borba e Estremoz. Aqui ficam alguns testemunhos de jovens das paróquias 
que acolheram em festa e oração a Cruz e o Ícone de Nossa Senhora.
“Foi com muita ansiedade e ao mesmo tempo com muita alegria que recebemos os símbolos das jornadas 
mundiais da juventude aqui no Alandroal. Símbolos que são de alegria, de paz, de união, de fé, mas sobre-
tudo símbolos de esperança” (Vitória, Alandroal)
 “Foi um dia que vai ficar para sempre no meu coração. Um dia cheio de Deus e cheio de paz. Um dia muito 
especial porque pode ter sido a primeira e a última vez que estive tão perto dos símbolos” (Leonor, Vila 
Viçosa)
 “Para mim como para os colegas que me acompanharam sentimo-nos todos felizes por receber estes sím-
bolos na nossa cidade. Foi uma sensação única”  (Maria Inês, Estremoz)

Em Lisboa, D. Manuel Clemente, na Homilia da Solenidade de São Vicente, referiu-se uma vez mais à marca 
que a JMJ pode deixar na nossa Diocese: “A preparação em que estamos da próxima Jornada Mundial da 
Juventude é oportunidade de excelência para que todos – Igreja e cidade – nos reencontremos no gran-
de serviço que ela há-de ser. Juntaremos em alegria, fraternidade e paz uma multidão juvenil dos vários 
continentes, para a relançar, evangelicamente impulsionada, depois da depressão pandémica que atingiu 
duramente a sua faixa etária. É algo tão grandioso como urgente. Como a nau de Vicente, chegaremos a 
bom porto.”   


